
 

 

 

Palhoça, 17 de novembro de 2021 

 

AO SENHOR PREGOEIRO DO CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DO 

ALTO VALE DO ITAJAÍ - CISAMAVI 

 

PREGÃO ELETRÔNICO N° 02/2021 

 

SOMA/SC PRODUTOS HOSPITALARES LTDA., pessoa jurídica de 

direito privado, inscrita no CNPJ sob o nº 05.531.725/0001-20, com sede à 

Av. Gentil Reinaldo Cordioli, n° 391, Jardim Eldorado, CEP 88133-500, na 

cidade de Palhoça, estado de Santa Catarina, por intermédio de seu 

representante legal infra-assinado, vem, respeitosamente, amparada 

pelo art. 41, §2º, da Lei n.º 8666/93, apresentar IMPUGNAÇÃO ao Edital da 

presente licitação, pelas razões de fato e de direito a seguir expostas:  

I- DOS FATOS 

A presente licitação tem por objeto a aquisição de 

medicamentos, materiais hospitalares e suplementos alimentares, 

conforme condições estabelecidas em Edital. 

Esta empresa possui interesse de cotar seu produto para o itens 

595 e 596 de “tiras reagentes”, porém, devido às restrições incluídas no 

edital, certamente, haverá um número menor de competição, pois nem 

todas as empresas poderão participar do processo licitatório, mesmo 

possuindo produto adequado e eficaz para atender este Órgão. 

Cumpre destacar que referidas exigências de características 

não agregam qualquer relevância a qualidade dos produtos a serem 

adquiridos, sendo totalmente irrelevantes para a finalidade de realizar o 

teste de glicemia, ferindo o princípio da isonomia, pois agrega 

característica que diversos glicosimetros não possuem, que, como 

informado, são irrelevantes para os fins que se prestam. 

Desta forma, requer sejam retiradas referidas características, 

para que seja permita a participação do maior número de licitantes, 

permitindo, assim, que esta Administração obtenha a proposta mais 

vantajosa.   

II- DA FOTOMETRIA X AMPEROMETRIA 

O edital exige que a leitura seja por amperometria, no entanto, 

não há qualquer razão técnica para se diferenciar as tiras 



 

 

 

amperométricas das fotométricas, uma vez que, independentemente do 

método de leitura, o que deve ser considerado é a capacidade do 

Sistema de Monitorização de Glicemia produzir resultados precisos.  

 

Assim, podemos dizer que a verdade é apenas uma: não há 

qualquer argumento que justifique afastar os produtos fotométricos do 

certame, haja vista que este não possui qualquer característica que o 

desabone frente aos produtos amperométricos, ao contrário, é um 

produto impressionantemente preciso, e de fácil manuseio. 

Seria licito exigir produtos amperométricos se, de alguma forma, 

fosse demonstrada alguma vantagem desta metodologia sobre a 

fotométrica, porém, não há o que se argumentar nesse sentido. Na 

prática temos que as tecnologias se equivalem, o que diferencia um 

produto do outro não é a metodologia, mais sim uma série de fatores que 

fazem dos sistemas mais ou menos precisos, e neste requisito, o produto 

Accu-Chek® Active é o produto mais preciso do mercado! 

Não é possível determinar a qualidade de um sistema de 

monitorização de glicemia apenas pelo método de leitura dele, vários 



 

 

 

fatores devem ser analisados, de modo que podemos afirmar que não 

há qualquer tipo de relação de superioridade entre as tecnologias 

existentes, quais sejam: amperometria e fotometria. Deste entendimento 

compartilha a Sociedade Brasileira de Diabetes1: 

“... Os glicosímetros são compostos por uma fita reagente que 

entra em contato com um reflectômetro. Na maioria dos 

sistemas, a glicose do sangue capilar é oxidada para ácido 

glucônico e peróxido de hidrogênio após o contato do sangue 

nas fitas reagentes que contém glicose oxidase ou peroxidase. 

Esta reação leva a uma alteração na cor da fita que pode ser 

interpretada pelo método fotométrico ou pelo método 

amperométrico. 

Nos sistemas fotométricos, o resultado da glicemia é obtido 

pela intensidade de mudança da cor. Estes glicosímetros, na 

maioria das vezes, são capazes de interpretar um único 

comprimento de onda, embora alguns glicosímetros que 

utilizam o método fotometria de absorbância possam 

interpretar mais de um comprimento de onda. Existem também 

sistemas fotométricos de monitorização de glicose baseados na 

avaliação da reação da glicose com a hexoquinase. Quando 

o sangue é aplicado à tira reagente, a glicose é fosforilada em 

glicose-6-fosfato. Este é depois oxidado com redução 

concomitante do NAD. O NADH formado é diretamente 

proporcional à quantidade de glicose presente na amostra. Em 

seguida, o NADH, na presença de outra enzima, reduz o 

corante e um produto colorido é gerado. A tira com o sangue 

capilar é inserida no fotômetro, que mede a reflectância da 

reação, sendo então utilizado um algoritmo para calcular e 

quantificar a glicose daquela amostra. 

Nos sistemas amperométricos, se utiliza a medida eletrônica da 

luz que é refletida da fita reagente. A quantificação é feita pela 

medida da corrente que é produzida quando a glicose oxidase 

catalisa a oxidação da glicose a ácido glucônico ou quando 

a glicose desidrogenase catalisa a oxidação de glicose para 

gluconolactona. Os elétrons gerados durante esta reação são 

transferidos a partir do sangue para os eletrodos. A magnitude 

                                                 
1 Disponível em: http://www.diabetes.org.br/colunistas/32-dr-carlos-negrato/193-esclarecimentos-quanto-

a-metodologia-utilizada-nos-monitores-de-glicemia-capilar-glicosimetros-e-erros-mais-frequeentes-na-

pratica-clinica 

http://www.diabetes.org.br/colunistas/32-dr-carlos-negrato/193-esclarecimentos-quanto-a-metodologia-utilizada-nos-monitores-de-glicemia-capilar-glicosimetros-e-erros-mais-frequeentes-na-pratica-clinica
http://www.diabetes.org.br/colunistas/32-dr-carlos-negrato/193-esclarecimentos-quanto-a-metodologia-utilizada-nos-monitores-de-glicemia-capilar-glicosimetros-e-erros-mais-frequeentes-na-pratica-clinica
http://www.diabetes.org.br/colunistas/32-dr-carlos-negrato/193-esclarecimentos-quanto-a-metodologia-utilizada-nos-monitores-de-glicemia-capilar-glicosimetros-e-erros-mais-frequeentes-na-pratica-clinica


 

 

 

da corrente resultante é proporcional à concentração de 

glicose na amostra e é convertida para uma leitura no monitor. 

Independente do tipo de tecnologia utilizada, os fabricantes 

devem testar e informar se a acurácia de seus glicosímetros 

encontram-se dentro das especificações sugeridas pela 

resolução International Organization for Standardization (ISO) 

15197:2003...” 

Nestas colocações técnicas, escritas pela maior sociedade de 

autoridades de especialistas nacionais (SBD), ficam claros 2 pontos: 

1º.  Em momento algum é descrito qualquer grau de 

superioridade de um método de leitura sobre o outro (amperometrico X 

fotometrica); 

2º. Os fabricantes devem seguir a (ISO) 15197:2003, 

independente do tipo de tecnologia e devem testar e informar sobre a 

acurácia de seus glicosímetros. 

A SBD conclui seu posicionamento com uma afirmação que é 

o âmago da questão técnica aqui colocada, a saber: 

“....Conclusão: Existem diferentes metodologias empregadas 

pelos monitores portáteis de verificação da glicemia capilar. 

Nenhuma delas é, de forma geral, melhor ou pior que a outra. 

A inacurácia do método é de caráter multifatorial e não 

somente método dependente.” 

Para corroborar o entendimento acima, anexamos parecer da 

Associação Nacional de Assistência ao Diabético – ANAD – informando 

que não há qualquer razão para se estabelecer uma preferência entre 

as tecnologias existentes.   



 

 

 

 



 

 

 

 

A título de informação, demonstramos abaixo que, além de 

possuir menos interferências, o produto fotométrico Accu-Chek® Active 

é mais preciso quando comparados com diversos outros produtos 

amperométricos: 

Pelos aspectos acima expostos reafirmamos que não há 

respaldo nem tecnológico, nem de guia de conduta nacional e/ou 

internacional que afirme que a metodologia de leitura amperométrica é 

mais precisa, eficiente ou superior à fotométrica. A precisão destes 

equipamentos se faz verificar pelo sistema global, ou seja, pelo método 

de leitura e química reagente. Tal precisão deve ser confirmada por 



 

 

 

ensaios laboratoriais definidos pela INTERNATIONAL STANDARD – ISO 13485 

(Medical devices — Quality management systems — Requirements for 

regulatory purposes), responsável pela normatização da fabricação, 

internacionalmente.   

O Accu-Chek® Active atende aos mais respaldados órgãos de 

controle de Produtos para Saúde nacionais e internacionais, sendo 

aprovado pela ANVISA – Agência Nacional de Vigilância Sanitária, pelo 

FDA- Food and Drugs Administration e EMEA- European Medicines 

Agency, com atendimento integral às recomendações do IFCC – 

International Federation Chemistry and Laboratory Medicine.  

Além disso, o Accu-Chek® Active também atende às mais 

importantes normas para produtos de diagnóstico in vitro do mundo, tais 

como:  

i) Boas Práticas de Fabricação e Controle, emitido pela Alemanha 

e reconhecido em toda a Europa. 

ii) Práticas de Fabricação e Controle, emitido pela ANVISA. 

iii) Boas Práticas de Armazenamento e Distribuição emitido pela 

ANVISA. 

iv) Norma Regulamentadora n° 32 do Ministério do Trabalho e 

Emprego. 

v) Directiva 98/79/CE para produtos para diagnóstico in vitro. 

vi) Clinical and Laboratory Standards Institute: Protection of 

Laboratory Workers from Occupationally Acquired Infections; 

Guideline- Third Edition; CLSI Document M29-a3, 2005. 

Assim, resta comprovado que o produto fotométrico disponível 

no Brasil: Accu-Chek® Active, não possui qualquer desabono quando 

comparado aos produtos amperométricos, por isso, não há motivo que 

respalde afastá-lo do certame, sob pena de ferir a isonomia2 entre os 

possíveis participante e, consequentemente, cercear a competição. 

                                                 
2 “VISTOS, ETC. TRATA-SE DE MANDADO DE SEGURANÇA IMPETRADO POR ROCHE DIAGNÓSTICA BRASIL LTDA., CONTRA 

ATO EIVADO DE ILEGALIDADE PRATICADO PELA EXMO. SR. DANIEL PELUSO FRANCISCO COSTA E SRA MARLENE MERINO, 
PREGOEIROS DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES DA FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE NITEROI, todos já devidamente qualificados nos autos. Afirma a Impetrante haver licitação promovida pela 
FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE DE NITERÓI (FMS) para aquisição de tiras de glicemia, designada para 24 de agosto de 2011 
às 10:00 horas. Aduz que no dia 07 de junho de 2011 a Fundação Municipal de Saúde encaminhou à Impetrante pedido de cotação 
para instruir processo licitatório futuro. Contudo, percebeu que tal documento possuía descritivo que restringia a participação 



 

 

 

III - DO VOLUME DA AMOSTRA SANGUÍNEA 

Superado tal ponto, verifica-se que o edital tamanho da 

amostra que pode ser prejudicial a este processo licitatório, deixando de 

observar que os produtos existentes no mercado possuem características 

homogenias, restringindo, somente, a participação de diversas empresas 

do certame, não se justificando pela pouca diferença a ser aceita na 

amostra sanguínea. 

Contudo, caso seja permitida a participação de produtos que 

realizem teste com tamanho de amostra até 2 microlitros, também será 

fornecido um conforto ao paciente, pois ao realizar a pulsão, o tamanho 

da amostra é equivalente a uma pequena gota de sangue. 

Ademais, Sr. Pregoeiro, trata-se de uma discussão sobre uma 

amostra de sangue infima, já que 1 microlitro equivale à milionésima 

parte de um litro, sendo certo que uma punção sanguínea eficiente é 

capaz de produzir amostras bem maiores que esta, independentemente 

da quantidade requerida pela tira reagente.  

Vale lembrar, ainda, que após vencido o certame, esta 

empresa presta toda a consultoria necessária para o treinamento dos 

pacientes, motivo pelo qual não foi registrado, até o momento, qualquer 

intercorrência sobre esse ponto, decorrente de mal-uso do produto 

fornecido. 

Veja, Sr. Pregoeiro, que o produto afastado do certame é o 

mais vendido do Brasil, principalmente, no mercado privado, ou seja, o 

paciente, quando pode escolher, escolhe o produto Accu-Chek® 

Active, apenas corroborando com a eficiência e funcionalidade. 

                                                 
de seu produto, visto que solicitava a cotação de produto com determinada tecnologia - Amperometria. (...). É O RELATÓRIO, EM 
SÍNTESE. PASSO A DECIDIR. Entendo assistir razão à Impetrante, porquanto entendo que as exigências formuladas no edital 
realmente violavam os princípios da isonomia, da impessoalidade e da moralidade, havendo contrariedade ao disposto na Lei nº 
8.666/93, por ser regra de caráter discriminatório. A restrição feita pelo Poder Público através do Edital de licitação acabou por 
limitar, sem dúvida, a apresentação de um maior número possível de concorrentes, permitindo que a seleção ocorresse de forma 
mais vantajosa para a Administração Pública. Ora, como é cediço, as exigências relacionadas à habilitação dos licitantes, no 
tocante à material técnico, por exemplo, devem ser deduzidas de modo genérico e despersonalizado, para não violar os princípios 
da isonomia, da impessoalidade e moralidade. Afinal, a Administração Pública, em prol do interesse coletivo, do bem comum, deve 
prestar tratamento isonômico a todos os administrados que pretendam com ela contratar, bem como é seu dever impedir que 
haja delimitações desproporcionais. A regra posta no Edital, limitando tecnicamente os aparelhos que poderiam participar do 
certame, é discriminatória, ferindo os princípios reitores das licitações públicas. À vista do exposto, e tudo ponderado, JULGO 
PROCEDENTE O PEDIDO e CONCEDO A SEGURANÇA, mantendo a decisão de fls.170/171. Condeno os Impetrados ao pagamento 
dos honorários advocatícios, que fixo em 10% (dez por cento) sobre o valor dado à causa, isentando-os, todavia, do pagamento 
das custas processuais, na forma do disposto no inciso IX, do art. 17 da Lei nº 3.350/99. Esta sentença está sujeita ao duplo grau 
de jurisdição, na forma do disposto no art. 475, inciso I, da Lei de Ritos. Não havendo apelo voluntário, subam os autos ao Egrégio 
Tribunal de Justiça, com as nossas homenagens. Dê-se ciência pessoal ao Ministério Público. P.R.I. Tipo do Movimento: Sentença. 
Processo nº:1037189-04.2011.8.19.0002.”  



 

 

 

Assim, não pode a administração comprometer toda a 

competição do certame, devido a características que são meramente 

restritivas e não agregam qualquer valor aos produtos adquiridos. 

IV- DA QUÍMICA ENZIMÁTICA  

Verifica-se, ainda, que o edital exige que a metodologia 

enzimática seja oxidase. Contudo, vale chamar atenção para o fato de 

que a química Oxidase possui baixa estabilidade, sendo que suas tiras 

oxidam e por isso, a embalagem de tiras, após aberta, tem validade de 

apenas 3 meses. Já a química desidrogenase é a mais indicada para a 

utilização. 

Importante destacar que existirem vários glicosímetros e fitas 

para teste disponíveis no mercado que atendem quanto a química 

desidrogenase, assim, não se tem a intensão de restringir a participação 

de fornecedores, mas apenas de escolher a química desidrogenase pela 

mesma possuir maior precisão e por melhor se adequar a prática 

domiciliar e assistencial hospitalar.  

Corroborando com o alegado, segue decisão do Hospital 

sentinela Universitário Clementino Fraga Filho, sobre o tema: 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

Como bem destaca a decisão do Hospital Universitário 

Clementino Fraga Filho, a opção pela química glicose desidrogenase 

(GDH), em detrimento da glicose oxidade (GOD) pode ser justificada 

pela comprovação de uma maior precisão nos resultados aferidos com 

a primeira.  

Abaixo demonstramos entendimento de outro órgão sobre o 

tema: 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

Assim, para que se garanta a qualidade das tiras de glicemia a 

serem adquiridas, é necessário que seja incluída a exigência por tira de 

glicemia DESIDROGENASE. 

V - DO PEDIDO 

Diante de todo o exposto, requer seja a presente impugnação 

deferida, a fim de que seja retificado o descritivo do edital, a fim de que 

seja: 

a) seja aceita tamanho de amostra até 2 microlitros, 

observando mormente que traz mais facilidade e conforto ao paciente 

b) Sejam aceitos monitores fotométricos e amperométricos; 

c) seja incluída a exigência por tiras de glicemia com química 

desidrogenase 

Caso não seja este o entendimento deste Douto Pregoeiro e 

sua Comissão, requer seja a presente impugnação, em conjunto com o 

edital, remetidos à Autoridade Superior para análise e julgamento. 

Nestes termos, requer deferimento. 

 

 

 

_______________________________________ 

Supervisor de Vendas 
MATHEUS MATZENBACHER FREITAS 

CPF 000.977.810-10 - RG 508.636.767-8 SJS/RS 

 

 


